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			Capítulo 1

			 

			Nic Leandros entrou com o seu Lexus na garagem dos apartamentos de luxo situados nos subúrbios de Double Bay, em Sidney, estacionou no seu lugar reservado e desligou o motor.

			O seu telemóvel começou a tocar. Comprovou imediatamente a identidade da pessoa e deixou que fosse o voicemail a atender a chamada.

			Era Sabine... outra vez. Quantas vezes já tinha telefonado naquele dia? Quatro, cinco? Aquela mulher estava a começar a comportar-se de maneira obsessiva. Ele nunca imaginara um final fácil para a relação, mas aquilo era demais. Quanto tempo demoraria Sabine a aperceber-se de que «não» significava precisamente isso «não»?

			Já tinham passado alguns meses desde que ele tinha acabado tudo, recusando educadamente os seus convites insistentes. No entanto, os protestos dela tinham continuado e alcançado, até, um ponto desesperante. Nessa altura, Nic decidira não atender mais as chamadas dela, mas ela não tinha desistido. Durante as últimas semanas, Sabine perseguira-o, mandando-lhe mensagens de texto para o telemóvel várias vezes por dia e aparecendo em qualquer lugar onde ele estivesse: nos seus restaurantes favoritos de Melbourne, em duas festas e num evento de beneficência.

			Ele avisara-a e, depois, tomara medidas legais. No entanto, Sabine continuava a insistir.

			Nic chegou ao hall dos elevadores.

			Não teve necessidade de comprovar o número do andar nem do apartamento em que se encontrava, porque era um dos que a Corporação Leandros possuía e estivera a ser ocupado até há bem pouco pelo seu jovem meio-irmão.

			Dezasseis anos mais novo do que ele, Vasili fora bem acolhido na família Leandros há vinte e um anos atrás. Para o seu pai, Paul, uma delícia, e para Stacey, a adorada madrasta de Nicos, também. Nic pensou no afecto que o seu pai e a sua madrasta tinham um pelo outro apesar da diferença de idades.

			A educação de Vasili fora semelhante à sua própria: rígida e carinhosa ao mesmo tempo. De que outro modo poderia ser sob a tutela de Stacey?

			No entanto, Vasili desenvolvera uma audácia que Nic nunca tivera. Acabara os seus estudos, obtendo uma licenciatura em Gestão de Empresas e entrara para a Corporação Leandros para um cargo baixo, como Nic, conseguindo o seu sucesso sem aparente esforço.

			Vasili ficara em Sidney a desenvolver as suas habilidades empresariais, enquanto Nic estava situado no escritório central em Melbourne, viajando sempre entre a América e a Europa.

			No entanto, o seu laço mantivera-se intacto, apesar da distância.

			Bonito, divertido, Vasili tivera uma vida fantástica, mulheres e carros rápidos... nessa ordem.

			Tragicamente, fora o carro rápido, um Lamborghini, que causara a morte a Vasili há pouco mais de duas semanas.

			Nic estava ao corrente da quantidade de mulheres que procuravam a companhia de Vasili, a sua cama, e a sua parte da fortuna dos Leandros. No entanto, Tina Matheson fora a primeira rapariga a quem Vasili pedira para ir viver com ele.

			Nic nunca tivera conhecimento, contudo, da gravidez de Tina. Stacey fora a única confidente de Vasili naquele assunto, no dia antes da sua morte prematura.

			Não se falara de nada, nem houvera nenhum sinal visível naquela rapariga magra de cabelo avermelhado que se encontrava junto à sepultura de Vasili há dez dias atrás.

			Entre todo o desconsolo, Tina mantivera-se afastada, fria e controlada, com uma fragilidade que despertara os instintos protectores de Nic. No entanto, ele apresentara-se educadamente e depois ficara em silêncio enquanto Stacey convidava Tina a juntar-se à família numa reunião privada.

			A recusa de Tina surpreendera-o. Dadas as circunstâncias, teria suposto que aproveitaria qualquer oportunidade para fortalecer os laços com a família Leandros.

			Para ser sincero, ele queria vê-la outra vez, num lugar não tão sombrio, porque havia algo nela que o intrigava. A sua postura, a maneira de manter a distância. Os seus traços clássicos e a sua pele clara. Os seus olhos cor de esmeralda, profundos e indecifráveis.

			Intocável, disse para si mesmo. Era a mulher do seu meio-irmão. A mãe do filho de Vasili.

			A existência de um neto na família proporcionara um elemento de esperança para Paul e Stacey Leandros. O filho do seu filho. Um menino que partilharia a herança de Vasili e ocuparia o seu lugar na família.

			Tanto Paul como Stacey tinham pensado que Tina aceitaria a ajuda e o amor incondicional deles. Porém, Tina rejeitara educadamente as tentativas de Stacey e de Paul. Algo que aumentara a mágoa de Stacey até se tornar inconsolável.

			Nic ia tentar fazê-la mudar de opinião. «A todo custo», como dissera Paul.

			O dinheiro podia comprar quase tudo e quase todos, pensava Nic, enquanto entrava no elevador que o levaria para as águas-furtadas. Além disso, ele tinha jeito para julgar o carácter das pessoas, e tinha alguns planos de contingência.

			Segundos depois, atravessou o chão de mármore que dava para uma série de portas.

			Tocou à campainha e, ao ver que não respondiam, manteve o dedo no botão. Perguntava-se pelo fascínio de Vasili por aquela mulher, porque, aos seus vinte e sete anos, Tina era quase seis anos mais velha que Vasili, e a filha única de uma viúva cujo segundo casamento implicara a sua mudança para Noosa, na costa de Queensland.

			Tina tinha boas notas na faculdade e adorava o desporto. O seu olho para a moda fizera-a gerir uma boutique em Double Bay, propriedade da sua mãe.

			Nic sentia-se cada vez mais impaciente ao ver que não abria a porta. Tirou o seu telemóvel e telefonou para Paul para lhe perguntar quando tinham ido ao apartamento pela última vez.

			A resposta do seu pai fê-lo franzir o sobrolho.

			Na manhã seguinte à morte de Vasili. Há duas semanas?

			– Dada a situação actual – indicou Paul, – Stacey nega-se a interferir na vida de Tina. Dá-me uns minutos e eu volto a telefonar-te.

			Pouco depois, Paul disse-lhe que o porteiro do edifício ia a caminho com a chave mestra.

			O apartamento oferecia uma vista maravilhosa sobre Double Bay, mas Nic não parou para contemplar a paisagem antes de agradecer ao porteiro e fechar a porta atrás dele. Dedicou-se, no entanto, a percorrer o apartamento, procurando qualquer sinal de ocupação, para descobrir finalmente que não havia nenhum.

			A roupa de Vasili estava pendurada num dos enormes armários, e havia também uma série de produtos de higiene masculinos num dos móveis do quarto principal.

			Ver aquilo doeu-lhe como se lhe tivessem espetado uma espada no coração. Curiosamente, mais do que quando recebera o trágico telefonema de Paul, mais, até, do que no funeral. Naquele momento, tinha perante si a evidência visual de que Vasili nunca regressaria para reclamar o que era seu: a sua roupa, as suas coisas, e a alegria de poder abraçar o seu filho.

			Apertou o queixo enquanto se dirigia para o segundo armário, para descobrir, depois de abrir a porta, que estava vazio.

			Depois, revistou o outro quarto, depois um terceiro, e descobriu que ambos estavam vazios. Não havia roupa nem nos armários nem nas gavetas. Não havia sinal de nenhuma posse feminina.

			Tina Matheson tinha-se mudado.

			Era evidente que Paul não considerara a opção de a vigiar. Até ele mesmo descartara essa ideia, seguro de que finalmente Tina reconsideraria a situação e aceitaria a ajuda de Paul e Stacey.

			Revistou a sala de jantar, a cozinha. Sobre a bancada de mármore desta última avistou um molho de chaves e agarrou nelas, examinando cada uma. Depois, meteu-as no bolso do casaco e fez um telefonema.

			O nome Leandros impunha respeito, além de dar acesso a dados a que as pessoas normais não tinham.

			Em menos de quinze minutos, Nic já tinha a informação que precisava.

			Não demorou muito tempo a percorrer os poucos quilómetros até ao pequeno hotel onde Tina Matheson estava.

			Localizar o seu quarto foi uma questão de minutos e, ao ver que ninguém abria a porta quando bateu, repetiu a operação anterior, mas mais insistentemente.

			Estava prestes a tentar novamente quando ouviu a fechadura. A porta abriu-se o suficiente para que pudesse ver uma figura feminina, agarrando uma toalha de hotel que tinha à volta do seu corpo.

			Nic observou os caracóis avermelhados na sua cabeça, os seus traços pálidos e os olhos verdes esmeralda. Uns olhos que se endureceram ao reconhecê-lo.

			– Vai-te embora.

			A porta fechou-se com força.

			– Volta a fazer isso – afirmou ele – e eu esqueço a minha cortesia.

			Então, ouviu como ela fechava a corrente de segurança e depois abria a porta só o suficiente para o ver.

			– Posso ver isso como uma ameaça e telefonar à polícia – replicou ela.

			– Força, telefona.

			– Não me provoques.

			– Não vais convidar-me para entrar?

			– Só se não puder evitá-lo.

			– Podemos ter uma conversa com relativa privacidade... ou eu apareço no teu local de trabalho amanhã de manhã e ficarei lá até me ouvires. O que achas?

			Houve um silêncio. Nic ouviu como ela tirava a corrente de segurança e abria a porta.

			Ela era mais bela do que se lembrava. Claro, estava descalça. A toalha tinha desaparecido, dando lugar a um roupão de banho.

			Parecia cansada e tinha olheiras. Resultado da dor, da falta de sono, ou de ambas as coisas?

			– Outro emissário dos Leandros? – perguntou Tina enquanto observava a imponente figura masculina vestida com um impecável fato feito à medida.

			– Já fomos apresentados.

			A voz tinha um ligeiro laivo americano, e Tina teve que disfarçar o calafrio que sentiu. Talvez Nic e Vasili Leandros tivessem o mesmo pai, mas eram completamente diferentes.

			Enquanto Vasili tinha um ar juvenil despreocupado, Nic Leandros possuía uma indescritível qualidade que combinava a amabilidade com o poder. Uma qualidade que, misturada com a química sexual, nenhuma mulher poderia ignorar.

			– Queres continuar com esta conversa à porta?

			– Tens que esperar que eu me vista – respondeu ela, e fechou-lhe a porta na cara.

			Demorou apenas alguns minutos a vestir a roupa interior, umas calças de ganga e uma t-shirt. Não se incomodou em pentear-se, e muito menos em maquilhar-se.

			Ele continuava ali quando voltou a abrir a porta. A sua figura parecia até mais ameaçadora do que antes.

			Os homens como Nic Leandros não deviam estar habituados a que lhes fechassem a porta na cara, pensou Tina, enquanto lhe indicava com a mão que podia entrar.

			– Obrigado – agradeceu ele com secura, e seguiu-a para dentro.

			Tina virou-se para olhar para ele, consciente da necessidade que sentia por tomar o controlo.

			– Vamos acabar com isto de uma vez, está bem?

			– Prescindes das maneiras educadas?

			Ela levantou uma mão e afastou uma madeixa de cabelo da testa, só para amaldiçoar em silêncio os nervos que sentia e que seriam evidentes de fora.

			– Para quê fingir cortesia quando temos planos contrários? – perguntou Tina.

			– Podes culpar Stacey ou o meu pai por quererem fazer parte da vida do seu neto ou neta? – perguntou ele.

			– Achas que não sei para onde isto nos leva?

			– Diz-me tu.

			– Vamos ver – indicou ela, enquanto inclinava a cabeça e começava a enumerar uma lista de possibilidades. – O que é que vem depois disto? A qualquer momento, vais expor-me uma série de razões muito lógicas pelas quais deveria ceder ao desejo dos teus pais de darem o apelido Leandros ao filho de Vasili – fez uma pausa e respirou fundo.

			Nic Leandros dominava o quarto. A sua presença inquietava-a mais do que estava disposta a admitir.

			– Se aceitar – continuou ela – o meu filho será educado e criado de acordo com a tradição dos Leandros.

			– E isso é um problema porque...

			– Perderei o controlo.

			– Qualquer decisão que se tome será de mútuo acordo, claro.

			– Oh, por favor! Não me faças de estúpida! Quanto tempo vai demorar para os teus pais começarem a queixar-se de que não sou apta como mãe depois de o bebé nascer? – perguntou Tina, fechando os olhos e depois voltando a abri-los. – Diz-me que essa não é a ideia.

			– Acho que isso não passou sequer pela cabeça de Stacey.

			– Mas vai acabar por passar. Quando eu voltar a trabalhar e tiver que deixar o bebé na creche, ou quando contratar amas nas raras vezes que quiser sair.

			– A intenção dos meus pais é proporcionar ao bebé o máximo de bem-estar possível – informou ele, e esperou pelo contra-ataque. – A decisão é tua. Diz-me quais são as tuas condições.

			– E vão ser cumpridas? – perguntou ela, levando uma mão ao cabelo. – Obrigada, mas não, obrigada.

			– Talvez possas explicar-me porquê.

			– Não vejo como uma aventura de uma noite proporciona ao bebé o direito de ter o nome do seu falecido pai. Sobretudo quando eu não tinha intenção de o fazer.

			– Vasili não significava nada para ti? – perguntou Nic.

			– Brincávamos aos namorados – disse ela, depois de um silêncio. – Era... conveniente para os dois.

			– A diferença de idade não te incomodava?

			– Estás a insinuar que Vasili estava nas minhas mãos? Éramos amigos.

			– E, no entanto, foste viver com ele.

			– Vendi o meu apartamento – indicou Tina. – Estava a negociar a compra de outro. Vasili sugeriu que fosse viver com ele em vez de ir para um hotel ou alugar um apartamento.

			Naquele momento, parecera-lhe lógico. Até insistira em pagar parte da comida e das despesas.

			– E partilharam a cama – disse Nic com desprezo.

			– Uma vez – disse ela em atitude desafiante.

			Uma vez. Demasiado champanhe, um beijo amistoso que fora longe de mais e que, de alguma forma, os tinha levado para a mesma cama.

			Até se lembrava de ter expresso um leve protesto, enquanto o bom-senso lutava contra a persuasão das mãos e da boca de Vasili. Mas já era demasiado tarde. O sexo não fora especialmente memorável. Mas, claro, também não tinha muitas experiências com que comparar.

			– Talvez desiluda a tua mãe... desculpa, madrasta – disse ela. – Ou o teu pai. Fizeram uma ideia errada de uma relação que não era mais do que amizade. Já podes esclarecer-lhes que, desde a sua concepção, o seu adorado neto foi um erro.

			– Obviamente não tomaram precauções.

			Tina ouviu aquelas palavras e teve que conter o impulso de bater no homem que tinha à sua frente.

			– Obviamente.

			– No entanto, não quiseste abortar.

			– Não.

			– Tê-lo-ias feito se os meus pais não tivessem descoberto a gravidez?

			– Não – respondeu ela sem hesitar.

			O tom insistente do telemóvel tocou no quarto. Tina viu como Nic comprovava a identidade da pessoa e voltava a meter o telemóvel no seu bolso com irritação.

			– Já comeste?

			– Perdão? – perguntou ela, abrindo muito os olhos.

			– Já jantaste? – perguntou ele com impaciência.

			– Não vejo que relevância pode ter isso agora.

			– É relevante se não comeste nada.

			– Porquê?

			– Sugiro que jantemos qualquer coisa.

			– Porquê?

			Tina irritava-o e fascinava-o ao mesmo tempo. Além disso, era a primeira mulher, em muito tempo, que recusava um convite seu.

			– Vai mudar de roupa. Vou fazer uma reserva.

			Tina fechou os olhos e voltou a abri-los com um olhar de raiva.

			– Normalmente, és assim tão autoritário?

			Nic tirou o seu telemóvel e marcou antes de responder:

			– Sou conhecido por conseguir o que eu quero.

			– A sério? – perguntou ela sem se sentir particularmente impressionada. E manteve-se assim, enquanto ele fazia a reserva.

			– Queres discutir comigo? – perguntou Nic.

			– De certeza que nenhuma mulher se atreveria – disse ela, ironicamente.

			– Tu és a excepção?

			– Conta com isso – respondeu Tina, olhando para ele com desprezo. Depois atravessou a sala para a porta. – Quero que te vás embora.

			Ele manteve a sua expressão imperturbável.

			– Eu não quero jantar contigo.

			– Podemos ir em carros separados.

			– Isso é um estratagema para me persuadir?

			– É um compromisso. São quase sete e ainda nenhum dos dois jantou. Além disso, ainda temos que chegar a um acordo satisfatório.

			– Eu já tomei uma decisão.

			– Uma que te convém a ti. No entanto, há uma vida humana em jogo: a do teu filho. No então, esse bebé também é filho do meu irmão.

			Tina estava faminta. Nos últimos dias tinha desenvolvido uma hipersensibilidade ao cheiro da comida. A ideia de pedir comida que não tivesse que fazer era interessante. Além disso, era evidente que Nic Leandros não pensava ir-se embora.

			– Espera-me lá fora enquanto me visto.

			– E deixar que tranques a porta depois de eu sair? – perguntou ele com cinismo. – Agarra na roupa que precisas e veste-te na casa de banho.

			Tina queria que aquele homem desaparecesse da sua vista. No entanto, ir jantar com ele em carros separados era melhor do que ter que suportar a intimidade de um quarto de hotel.

			Pelo menos poderia sair do restaurante quando lhe desse vontade, enquanto no quarto seria diferente. E, embora a sua presença não parecesse muito ameaçadora, Tina tinha a sensação de que Nic jogaria com as suas próprias regras.

			– Há algum problema?

			– Estava a pensar como fazer para que desaparecesses da minha vista.

			Com movimentos rápidos, agarrou numas calças de seda pretas, uma camisola de seda verde-esmeralda e um casaco a condizer e dirigiu-se para a casa de banho.

			Poucos minutos depois, após maquilhar-se minimamente e escovar o cabelo, estava preparada. Quando saiu, demorou apenas alguns segundos a calçar os seus sapatos de salto alto e meter o dinheiro e as chaves na mala de noite.

			– Vamos? – perguntou ela, então.

			Apanharam o elevador até ao parque de estacionamento e, minutos depois, Tina seguia o Lexus preto de Nic através da zona mais elegante de Double Bay. Estacionaram e entraram num pequeno e íntimo restaurante cheio de clientes.

			O maître cumprimentou Nic com o entusiasmo outorgado a um cliente importante e depois acompanhou-os pessoalmente à mesa e chamou o empregado.

			Ao olhar à sua volta, Tina apercebeu-se que era um lugar prestigioso, famoso pela sua boa cozinha, e muito caro.

			O serviço era excelente. Ela pediu água mineral, escolheu uma entrada como prato principal e acomodou-se na sua cadeira.

			O empregado levou-lhes as bebidas, serviu-as com simpatia e afastou-se.

			– Vens aqui com frequência... – disse ela sem perguntar.

			– Sempre que estou em Sidney.

			Tina lembrou-se que a Corporação Leandros tinha a sua sede em Melbourne. Os pais de Vasili viviam lá. E segundo ele mesmo tinha comentado, Nic também residia lá, embora estivesse sempre a viajar entre Nova Iorque, Londres, Atenas e Roma.

			– Suponho que farás saber aos teus pais a minha decisão.

			– Quando tivermos tomado uma – respondeu ele, enquanto percorria a borda do seu copo de vinho com o dedo.

			– Não existe essa possibilidade – disse ela, olhando para ele nos olhos.

			– E se eu te sugerir uma opção alternativa? – perguntou ele. – Ou duas?

			– Não há outra alternativa – disse ela, depois de beber um gole de água.

			– A adopção – respondeu ele. – Por uma soma combinada de mútuo acordo.

			Tina ficou gelada e momentaneamente incapaz de articular palavra, antes de sentir a fúria nas suas entranhas.

			– Deves estar a brincar! – exclamou, finalmente.

			– Um milhão de dólares.

			Ela abriu a boca, mas voltou a fechá-la até encontrar a sua voz.

			– Vai para o inferno – disse com raiva, enquanto agarrava na sua mala e se levantava.

			– Dois milhões.

			Tina sentiu a aparente tranquilidade da sua voz e quase não conseguiu controlar a necessidade de lhe bater.

			– Três – acrescentou Nic.

			Ela voltou-se para se ir embora, mas parou quando Nic a agarrou pelo braço.

			– Solta-me!

			Ele olhou para ela e disse:

			– Senta-te, por favor. Há outras opções.

			– Não me ocorre como vais resolver esta.

			– Com casamento – disse ele. – Comigo.

			Durante alguns segundos, Tina ficou paralisada com tais palavras. De repente, gritou:

			– Estás louco?

			Num impulso espontâneo, Tina agarrou no seu copo e atirou água para a cara de Nic, vendo como lhe caía pelos ombros, molhando o seu casaco e a sua camisa.

			Imediatamente, o copo escorregou-lhe dos dedos, bateu na mesa, caiu ao chão e desfez-se em pedacinhos.

			Tina nem se apercebeu da presença do empregado, da sua preocupação e de como limpava os vidros partidos. Até se lembrou vagamente de ter oferecido as suas desculpas.

			– Não é todos os dias que isto acontece quando um homem faz um pedido de casamento – disse Nic em jeito de explicação.

			Ela ouviu o empregado dar-lhe os parabéns e, de repente, a notícia espalhou-se por todo o lado.

			E sem mais, encontrou-se novamente sentada à frente daquele homem arrogante que, conforme suspeitava, tinha preparado tudo aquilo.

			– Retira o que disseste, agora – disse Tina com ferocidade.

			– Um casamento conveniente para os dois – continuou Nic como se nada tivesse acontecido. – Assim o filho de Vasili será legítimo e será o herdeiro legal dos Leandros.

			– Não te esqueceste de nada? – perguntou ela com frieza. De repente, um fotógrafo apareceu e um flash cegou-a momentaneamente. – Não penso fazer parte disto.

			– Não? – perguntou Nic. – Aviso-te, Tina, que posso ser teu amigo... ou o teu pior pesadelo.
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